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Patrick Geddes foi um biólogo, sociólogo e geógrafo escocês, sendo considerado um 
dos principais pensadores do planejamento urbano e regional. Este estudo se faz 
relevante, visto sua influência no planejamento regional moderno, além da atualidade 
de algumas problemáticas as quais Geddes já apontava em seus escritos, como é o 
exemplo do adensamento exacerbado das cidades. A presente pesquisa possui por 
objetivos compreender a visão de Geddes acerca da cidade, tal como sua inegável 
contribuição para o campo do planejamento urbano e regional. Partindo da análise da 
obra e contexto histórico do autor, investigou-se os principais elementos da teoria 
geddesiana para o planejamento urbano e regional, além de suas influências e 
posterior impacto na área. Para tanto, foi empregada como metodologia a abordagem 
contextualizada. A pesquisa teve duração de três meses, abrangendo uma 
investigação bibliográfica e a elaboração de mapa conceitual, de forma a possibilitar 
a capacidade analítica para a identificação dos princípios e ideias-chave que 
fundamentam a contribuição do autor para o planejamento urbano e regional. As 
ideias centrais de sua contribuição voltam-se para uma valorização da urbanização 
medieval, a importância de superação da discrepância entre cidade e campo e a 
desconcentração urbano-industrial, além da divisão da história recente das cidades 
em duas eras: a paleotécnica e a neotécnica. Influenciado pela abordagem regional, 
Geddes dá relevo à investigação história e territorial da cidade e da região, 
defendendo que o planejamento deve se iniciar a partir da observação da paisagem, 
voltando-se para seus recursos e as respostas humanas a estes. 

 

 

 

 


